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N
os Estados Unidos da América temperaturas na casa dos 50 graus cen-
tígrados têm sido, nos últimos tempos, suporte de incêndios florestais, 
que os maiores especialistas (lembremo-nos que há meses esteve cá um 
desses especialistas, que além de nos chamar incompetentes, nos disse 

que lá na USA é que se sabe apagar incêndios) não conseguem apagar.
No Japão, segundo os noticiários, já morreram em poucos dias mais de 80 pessoas, 
sendo que se considerarmos que mais de 2 milhões e meio de pessoas foram des-
locadas por efeito deste fenómeno, facilmente admitimos que os mortos possam 
ser ainda mais.

Na Tailândia, centenas de pessoas e organizações esfalfam-se para tentar salvar um 
grupo de crianças, futebolistas, e o seu treinador, que se encontram retidos numa 
gruta a cerca de 4km da saída impossível de alcançar pelos seus meios, que ficou 
tapada pela enchente de água das fortes chuvas que se fizeram sentir. Os próprios 
salvadores têm dificuldade em lá chegar e todos temem que a chuva continue e 
impeça mesmo o salvamento de todas as crianças.
Barack Obama, ex-presidente dos EU, deslocou-se ao Porto para participar como 
orador na Conferência Climate Change Leadership Porto 2018, no Coliseu, (co-
brando a módica quantia de 500.000, qualquer coisa como 250.000 por hora, e o 
que terá vindo dizer-nos é que “não há muros suficientemente altos” que possam 
travar e parar a invasão de moles humanas com fome e sem conseguir, nos seus  
habitats, satisfazê-la. 
Temos estado a assistir a isso, registando, diariamente, dezenas ou centenas de 
mortes no mar, de milhares dessas pessoas que em desespero aceitam todo o tipo 
de riscos para chegar onde supõem poder satisfazer essa fome.
Não é só da guerra que fogem esses desesperados migrantes, é também do deser-
to, que continua a crescer sem intervalo. Deserto de areia, deserto de alimentos, 
deserto de água, deserto de plástico, deserto de condições para viver…
O que é que todos estes casos, aparentemente tão díspares, têm em comum, per-
guntará o leitor? O que têm em comum são as suas causas, as alterações climáti-
cas, que alguns dirigentes importantes do mundo teimam em rejeitar que existem, 
chamando-lhe invenção de alguns cientistas, e outros não ligam o suficiente aos 
perigos que aí vêm. Os países ricos devem moderar o consumo e com as poupan-
ças ajudar os agora desesperados migrantes, criando condições nos seus habitats 
para que lá possam viver. Não de trata de uma despesa, mas sim de um investimen-
to, com resultados para o mundo e todos os seus habitantes. Compete-nos lutar 
para reduzir as alterações climáticas e minorar os seus efeitos.

Director
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R
ealizou-se no dia 8 do passa-
do mês de Junho, o habitual 
jantar comemorativo do ani-
versário do Sindicato dos Ofi-

ciais e Engenheiros Maquinistas da 
Marinha Mercante (SOEMMM).
A Direcção do Sindicato, além de 
comemorar o aniversário, com este 
jantar tem sempre como objectivo 
homenagear os sócios que comple-
taram 50 anos de filiação sindical, 
entregando a cada um uma medalha 
comemorativa, devidamente gravada 
com o nome do associado e a men-
ção da razão do seu merecimento.
Por seu lado a Direcção do Centro 
Cultural dos Oficiais e Engenheiros 
Maquinistas da Marinha Mercante 
(CCOEMMM) aproveita para home-

nagear o melhor jovem aluno do Cur-
so de Engenharia de Máquinas Marí-
timas da ENIDH, que tenha obtido a 
melhor classificação no ano anterior, 
agraciando-o com o prémio “João 
Neves Dias” que consiste na entrega 
de um diploma alusivo ao feito e um 
valor monetário.
Dá-se o caso de que este ano não 
tivemos qualquer sócio a ser home-
nageado, porque pela primeira vez 
em muitos anos, nenhum dos asso-
ciados se encontrava nas condições 
de receber a referida medalha, nem 
tivemos o melhor aluno para receber 
o prémio “João Neves Dias” porque 
o aluno premiado se encontrava na 
altura embarcado com vista a reali-
zar o estágio legalmente exigido para 

poder ascender a Oficial de Máqui-
nas da Marinha Mercante. Não será, 
todavia, por isso, que o jovem José 
Afonso Góis Silva deixará de receber 
o seu prémio, logo que regresse ao 
nosso país.
Este ano comemorou-se o 107º Ani-
versário, ou seja, foi já o 7º, depois 
do centenário!
O jantar, que decorreu no restau-
rante “Caravela D’Ouro”, em Algés, 
para além de ter promovido um agra-
dável convívio entre todos os partici-
pantes, permitindo recordar tantas e 
divertidas estórias e peripécias acon-
tecidas a bordo ou em terra, duran-
te os embarques de cada um, serviu 
também para fazer cumprimento ao 
Estatuto do Sindicato com a realiza-

107º ANIVERSÁRIO DO SOEMMM E TOMADA 		
DE POSSE DOS CORPOS GERENTES
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ção da tomada de posse dos seus 
Corpos Gerentes, entretanto eleitos, 
no ato eleitoral que decorreu no dia 
29/5/2018, para um mandato que se 
cumprirá entre 2018 e 2021.
Na ocasião, o Presidente da Direcção 
eleita, teve oportunidade de se dirigir 
aos presentes a propósito de mais este 
mandato, que no seu caso irá perfazer, 
se concluído, o total de 42 anos de res-
ponsabilidade directiva no SOEMMM.
Discurso da Posse
Depois de agradecer a presença de 
todos, em particular os convidados, 
e de informar que não haveria home-
nageados pelos 50 anos de filiação, 
nem estaria presente o colega José 
Afonso Góis Silva, vencedor do pré-
mio “João Neves Dias” por ter sido 
o aluno que terminou o Curso de 
Engenharia de Máquinas com melhor 
média em 2017, disse então as pala-
vras que a seguir transcrevemos do 
seu discurso.
“…. Assim, irei dirigir a minha inter-
venção para a segunda parte deste 

evento, que é a tomada de posse, a 
que acabámos de assistir, dos Corpos 
Gerentes eleitos no acto eleitoral de 
29 de Maio. 
Começo por informar que ganhámos. 
Ganhámos, uma vez mais, contra nós 
próprios, uma vez que houve apenas 
uma lista.
Estamos a minguar. Aqui neste jan-
tar, mas também no Sindicato. So-
mos cada vez menos. Os mais velhos 
vão desaparecendo e os mais novos 

não se filiam. Não haver marinha 
mercante, ou seja, não haver navios, 
pode ser uma razão com peso nesta 
situação, mas não justifica tudo.
O cada vez maior défice de espírito 
de associativismo, que é apanágio 
dos portugueses em geral, tem no 
nosso caso uma influência mais signi-
ficativa, porque somos poucos e em-
barcamos cada vez menos tempo, na 
maioria das vezes na companhia de 
pessoas de cultura e língua diferen-
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tes o que não promove sentimentos 
como a solidariedade o espírito de 
entreajuda que são bases do associa-
tivismo, neste caso o associativismo 
sindical.
Não sei qual será o fim de associa-
ções centenárias como a nossa, mas 
creio que ninguém sabe em que sen-
tido seguiremos. As novas tecnolo-
gias parecem tomar conta das pro-
fissões. As que eram, vão deixando 
de ser, outras estão a surgir. No caso 
da marinha mercante já são vários os 
projectos em desenvolvimento que 
colocam navios a navegar sem tripu-
lantes, os navios autónomos total-
mente automatizados.
A nossa Escola, apesar de muito bem 
dirigida pelo presidente aqui presen-
te continua a formar para as actuais 
profissões, o que se compreende 
uma vez que ainda se não sabe quais 
as futuras profissões.

O governo tem outros problemas 
para se preocupar, para alguns mais 
importantes do que os nossos.
Os Sindicatos do mar, em muito 
maior quantidade do que a necessá-
ria (são 3 de oficiais e 3 de mestran-
ça e marinhagem) nem sabem para 
onde se virar a não ser para caminhos 
que não deviam percorrer.
Resta o carolismo. Quer dizer restam 
aqueles que de uma forma por vezes ro-
mântica, sem outros interesses que não 
os de servir o associativismo, acham que 
ainda é possível lutar contra a maré com 
vista a manter o barco no rumo certo. 
Nós, os agora eleitos e empossados, es-
taremos incluídos neste grupo.
São 107 anos a servir o país e a nossa 
classe. O nosso Sindicato tem man-
tido o rigor, a seriedade e a vontade 
de passar às gerações vindouras os 
princípios e a resiliência que nos per-
mitiram resistir até hoje.

Eu quero agradecer a todos os Cole-
gas que me acompanham nesta mis-
são de garantir uma herança para os 
nossos mais jovens colegas.
Não é fácil, remar contra a maré, 
mas temos de remar. Eu já devia es-
tar apenas a dedicar-me á família e 
a passear, mas cada vez tenho mais 
trabalho em cima dos meus ombros 
e ainda oiço de vez em quando que 
não quero outra vida.
Neste mandato temos de encontrar 
Colegas jovens que nos substituam. 
Com o nosso apoio e ajuda, mas que 
tomem o leme, tracem o rumo e si-
gam toda a força avante. Obrigado.”
Pelo conjunto de fotos que aqui pu-
blicamos podemos verificar que a 
noite foi de festa, convívio e traba-
lho. Foi participada e decorreu com 
grande alegria e, como podemos ob-
servar, com satisfação da generalida-
de dos presentes. 
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T
odos conhecemos inúmeros 
casos de «inventores incom-
preendidos», ufanos por terem 
conseguido imaginar soluções 

engenhosas para os grandes dilemas 
do seu tempo e a quem apenas restou 
o usufruto de um breve quarto de hora 
de glória, equivalente ao da reporta-
gem televisiva disposta a ouvir-lhe a 
descrição da inovação, mas logo a se-
guir esquecido por ninguém ligar mais 
a tão esperançosa proposta. Quem 
esqueceu o nosso colega que, durante 
os incêndios nos poços de petróleo do 
Koweit se comprazeu com a solução 
miraculosa capaz de pôr termo a tão 
grave poluição atmosférica? E quem 
não ouviu miríficas descobertas de 
como pôr os motores a dispensar o re-
curso a combustíveis, porque bastaria 
alimentá-lo com água da torneira para 

obter rendimentos inultrapassáveis nas 
combustões, que quase lhes garanti-
riam o moto continuo?
Quem julga que esse fenómeno só 
acontece há duas ou três décadas bem 
pode corrigir a sua ilação: em 23 de 
novembro de 1942, quando a Segun-
da Guerra estava prestes a conhecer 
o ponto de viragem a partir do qual 
o Exército Vermelho começaria a dar 
sucessivas tareias militares às hordas 
nazis, os vespertinos lisboetas surgiam 
com títulos bombásticos: «A hidrolina 
substitui a gasolina?», «Um invento 
português que vem revolucionar o pro-
blema dos combustíveis».
Ora, que notícia mais oportuna, terão 
pensado os basbaques, que tinham 
a consciência de quanto a economia 
estava cada vez mais dependente dos 
custos dos combustíveis. A possibilida-

de de os dispensar corresponderia a au-
têntica música para os ouvidos, tanto 
mais que vozes avisadas iam alertando 
para os riscos de rápido esgotamento 
dos recursos naturais tendo em conta 
o ritmo com que iam sendo consumi-
dos nos diferentes teatros de guerra.
O tenente da GNR Gavino de Vascon-
celos apresentou-se assim como o can-
didato a grande herói nacional apesar 
da sisudez com que terá recebido os 
alvoraçados jornalistas no Quartel dos 
Loios. É que, aquilo que começara por 
ser uma brincadeira, sujeitava-o agora 
à prova de fogo da realidade, arriscan-
do-lhe a reputação apesar de, até en-
tão, quase ninguém lhe ter detetado a 
existência.
Aos que o foram ouvir ele ripostou 
com a arrogância dos megalómanos 
desconsiderados: “Todas as descober-

História do SOEMMM
COMBUSTÕES, ORA PATÉTICAS, ORA TRÁGICAS!
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tas, quando surgem, são olhadas com 
descrença, com ceticismo, até mesmo 
como se fossem pitorescas «blagues». 
Tenho escutado inúmeras pessoas que 
ouviram falar na descoberta sem sa-
ber que sou uma das pessoas que nela 
trabalham [e recusam-se a acreditar na 
possibilidade de verem motores a fun-
cionarem a água]. A maioria dessas pes-
soas esquece-se, todavia, que um dos 
elementos que constituem a água, é o 
hidrogénio, gás inflamável, que só por 
si é capaz de fazer trabalhar todos os 
motores do mundo.”
Ele passou então para a explicação 
técnica do seu «invento»: “Desde que 
exista um processo pelo qual, com fa-
cilidade, se consiga graças ao trabalho 
mecânico dum carburador auxiliado por 
um volatizador, que a água se liberte 
(em virtude de determinados elementos 
químicos, adicionados ao líquido - ele-
mentos esses cujas percentagens foram 
previamente calculadas  - duma parte 
do hidrogénio) o processo está achado, 
a incógnita resolvida!”
Nessa altura os repórteres já deixavam 
perceber o desconforto com a não no-
tícia para que tinham sido mobilizados, 
mas o intrépido Gavino exclama como 
se estivesse a falar para tontos: “O mo-

tor trabalha não em virtude da defla-
gração do hidrogénio nos cilindros, mas 
sim como qualquer máquina a vapor.”
Então para que serve o carburador?, 
questionou um azougado jornalista. 
Mas o «inventor» não se deixou per-
turbar: “A sua função é atomizar a 
água, auxiliado pelo volatilizador. A 
água atomizada e o hidrogénio, que 
dela se liberta, entram para a câma-
ra do cilindro onde são comprimidos. 
Ao dar-se a descarga da faísca na vela, 
instantaneamente o hidrogénio liber-
tado inflama-se a uma temperatura 
aproximada de 32 500 calorias, que 
é mais do que suficiente para trans-
formar rapidamente em vapor a água 
que, em estado de atomização, se en-
contra dentro do cilindro. O aumento 
de volumes que se opera quando da 
transformação da água atomizada em 
vapor origina dentro do cilindro o mes-
mo trabalho mecânico que se opera 
em qualquer máquina a vapor.”
Pouco convencidos os jornalistas ques-
tionaram Gavino de Vasconcelos sobre 
o produto químico, que adicionava à 
água para conseguir a reação miracu-
losa e ele escusou-se a revelá-lo, por se 
tratar do segredo do invento, apenas 
acedendo a confidenciar o nome que 

lhe atribuíra: a hidrolina. E para con-
trariar as dúvidas dos entrevistadores, 
disse-lhes já ter feito “centenas de qui-
lómetros (...) num automóvel carrega-
do com cinco pessoas, que subiu a ín-
greme calçada do Moinho do Vento.”
A receção dos repórteres concluiu-se 
com um verdadeiro número circense: 
“ e o sr. tenente Gavino de Vasconce-
los extrai do velho tanque do convento 
dos Loios um pouco de água, deita-lhe 
um líquido cinzento contido num tubo 
de vidro, que trazia na algibeira do co-
lete e lança-lhe fogo. Uma chama viva, 
brilhante, irrompe da mistura. Estava 
feita a demonstração.”
É claro que deste invento nunca mais 
se ouviu falar e procurando várias 
fontes sobre o que teria sido o percurso 
ulterior do inventor nada mais se 
encontrou.
Se este episódio com combustões teve 
o seu quê de pitoresco, já o verifica-
do um mês depois a bordo do navio 
«Gonçalo Velho», dos Carregadores 
Açoreanos, foi, pelo contrário, trági-
co: um porão carregado na Terra Nova 
com papel destinado aos jornais de 
Lisboa incendiou-se, resultando de tal 
sinistro a morte do imediato e a asfixia 
grave em três tripulantes.  
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O EMPOWERMENT COMO FÓRMULA 				  
EUFEMÍSTICA DO CONTROLE DE GESTÃO

H
ouve um tempo em que os 
trabalhadores portugue-
ses puderam contactar, até 
praticar, algumas inovações 

a nível da gestão das empresas, que 
só os países nórdicos conheciam e 
estimulavam: através de comissões 
de trabalhadores viam reconhecido o 
direito ao controle da gestão tal qual 
era praticado pelas administrações, 
possuindo meios para avaliar a sua 
justeza e competência.
Seria inovação derivada do predo-
mínio de ideários marxistas ou tão-
-só a concretização de uma filosofia 
de gestão empresarial bem ancora-
da em certos especialistas, que nela 
veem formas expeditas de melhorar 
a produtividade e a competitividade? 
É claro que a resposta pende para a 
segunda hipótese, sobretudo, porque 
a crise de 2008 só veio congelar uma 
tendência para o reconhecimento da 
imprescindibilidade da participação 
dos trabalhadores na gestão quoti-
diana da empresa como forma de lhe 
melhorar a eficiência.
Era nessa tendência que se situava o 
aprofundamento dos programas de 
incentivos diretamente relacionados 
com a medição tão objetiva quanto 
possível do desempenho de cada um. 
Aquilo que os professores tendem a 
contestar no nosso país como algo de 
indecoroso para si tende a ser ferra-
menta obrigatória numa empresa, que 
se pretende resiliente ao permanente 
efeito de mudança dos contextos em 
que opera. Há a noção de que os pro-
gramas de avaliação, que implicam 
obrigatoriamente uma componente 
de autoanálise, promovem o envolvi-
mento dos trabalhadores, sublinham-
-lhes as competências e aferem-lhes 
as necessidades de formação.
Tal ferramenta ajuda a alinhar o foco 
de cada indivíduo com os comporta-
mentos pretendidos pela organização. 
O processo inclui acumular observa-
ções sobre o seu desempenho por 
todos os níveis da organização - co-

legas, membros da equipa, gestores e 
chefias diretas - e fazer a ligação entre 
esse feedback e a autoavaliação. Os 
dados dão pistas ao indivíduo sobre 
formas de melhorar e ajudam a elimi-
nar a subjetividade possível quando 
uma única pessoa fornece feedback. 
Além disso, a informação ajuda a em-
presa a acumular dados sobre a efi-
cácia dos seus próprios processos e 
sistemas. 
O gestor deve comunicar os objetivos 
da empresa e ajudar os trabalhado-
res a perceber quanto com eles es-
tão comprometidos. Revendo con-
tinuamente o desempenho, podem 
efetuar-se ajustamentos para garantir 
que as tarefas e responsabilidades es-
tão alinhadas com alvos e objetivos. 
Nas empresas mais empreendedoras, 
os gestores devem ser claros sobre o 
funcionamento do sistema de remu-
neração e explicar toda a gama de 
recompensas disponível. Os sistemas 
tradicionais concediam aumentos aos 
empregados, supostamente baseados 
no mérito, mas de facto baseados 
no tempo de serviço. Estes sistemas 
de pagamento por mérito não eram 
aplicados estrategicamente para au-
mentar o desempenho. Pelo contrário 
ao estipular claramente os tipos de 
recompensa e ligando-os a compor-
tamentos específicos, as empresas 

podem influenciar positivamente o 
desempenho. 
Para além de sistemas formalizados 
que oferecem recompensas monetá-
rias por um desempenho melhorado, 
também são aconselháveis formas de 
recompensa complementares, que 
incluam oportunidades de carreira, 
tarefas desafiadoras, programas de 
mentores e o direito de auxiliar na de-
finição do seu próprio posto de traba-
lho.  A avaliação do desempenho nun-
ca é simples e clara e nunca deverá 
ser feita isoladamente. Vários fatores, 
como a qualidade da supervisão, pro-
cedimentos, materiais e ambiente de 
trabalho, influem na capacidade de o 
empregado ter um bom desempenho 
e devem ser considerados. 
Os sistemas de pagamento-pelo-
-desempenho devem ser estabeleci-
dos por forma a medir com precisão 
aquilo que é suposto medir-se. Com 
o trabalho de equipa a tornar-se uma 
norma, devem ser criadas medidas do 
desempenho para avaliar o sucesso 
da equipa e as contribuições do indiví-
duo. Quando existem grandes dispa-
ridades de pagamento num grupo, a 
razão deve ser exposta. Se o desem-
penho de alguém não é satisfatório, 
este deverá receber mais formação 
ou ser transferido para uma área em 
que as suas competências se adaptam 
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melhor às responsabilidades e tarefas. 
O empowerment, que mais não é do 
que a fórmula eufemística do velhi-
nho «controle de gestão», fortalece 
a crença dos empregados na sua pró-
pria eficácia. Nas empresas empreen-
dedoras, a autoridade e tomada de 
decisões são empurradas para níveis 
cada vez mais baixos, criando uma 
atmosfera de partilha em que todos 
os empregados têm a oportunidade 
de contribuir com ideias. Quando os 
trabalhadores percebem que podem 
influenciar resultados, sentem-se mais 
poderosos e capacitados para toma-
rem iniciativas e cometer erros sem 
medo de represálias. 
Nas empresas empreendedoras, os 
gestores assemelham-se a treinado-
res. Dedicam tempo ao conhecimento 
dos que estão hierarquicamente abai-
xo deles, ajudando-os a desenvolver 
competências individuais e sentido 
pessoal de domínio, o que beneficia a 
organização. O seu crescimento pes-

soal e profissional através de ações 
eficientes de formação, constituem 
imperativo de uma adequada gestão 
dos recursos humanos.
O empowerment dos trabalhadores 
pode melhorar o seu desempenho e 
produtividade com a gestão em livro 
aberto, ou seja, na divulgação perma-
nente dos principais indicadores de 
gestão, ajudando a compreender a 
bondade ou ineficácia de muitas das 
decisões tomadas. Quando os traba-
lhadores são envolvidos em processos 
de orçamentação, tornam-se mais 
conscientes dos fatores a pesar numa 
decisão e aprendem a tomar respon-
sabilidades pelas determinações sobre 
despesas e custos. 
A gestão em livro aberto comunica 
toda a informação relevante a todas 
as pessoas da empresa numa base 
diária, semanal ou mensal11. O seu 
objetivo é auxiliar as pessoas na com-
preensão da situação financeira da 
empresa, com o pressuposto de que 

um maior entendimento motivará e 
delegará poder nos empregados para 
que tenham um melhor desempe-
nho e trabalhem juntos para realizar 
os alvos e objetivos da empresa. Os 
princípios são simples: os empregados 
recebem informação e os meios de a 
interpretar. Todos participam mais di-
retamente no sucesso ou fracasso da 
empresa. 
Muito embora se tenha verificado 
um recuo significativo nesta prática 
no universo empresarial dos últimos 
anos - com os gestores a primarem 
por comportamentos elitistas de que 
foram expoentes alguns nomes, que 
publicações económicas incensaram 
como sendo «Mourinhos» ou «Ro-
naldos» da gestão, a verdade é que 
todos eles caíram, um a um, denun-
ciados pela sua incompetência e me-
galomania. 
Está na altura de retomar a evolução 
que, antes de 2008, parecia incontor-
nável...  
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O ELEMENTO HUMANO FAZ PARTE 				  
DO CIBER PROBLEMA MARÍTIMO

”
O problema é que quando a 
tripulação ou os operadores 
usam pens USB para carregar 
ficheiros de sistema ou fazer 

logon usando os seus próprios tele-
móveis, portáteis ou tabletes ou abrir 
um e-mail infectado, eles podem 
potencialmente introduzir um vírus 
ou pior,” disse Itai Sela; CEO da Naval 
Dome, aos delegados presentes na 
Cimeira Europeia de Gestão de Riscos 
Cibernéticos.
Como 150 milhões e-mails são envia-
dos globalmente em cada minuto, por 
mais de 4 mil milhões de utilizadores 
da Internet, é seguro supor que al-
guns deles estarão infectados e aber-
tos por membros da tripulação pouco 
avisados.
“...o maior problema é o ataque in-
terno e o elemento humano é, defi-
nitivamente, parte do problema. For-
mar a tripulação apenas não é uma 
solução...”, disse Sela. “ Além disso, 
quando um técnico embarca num na-
vio e conecta um computador portátil 

ou outro equipamento diretamente 
para o ECDIS ou radar para corrigir 
ou operar esses sistemas, podem eles 
garantir que os seus próprios sistemas 
estão seguros e não foram infecta-
dos?”
Mas há também uma ameaça exter-
na, advertiu Sela. “uma vez que a 
sede e as operações de navios andam 
de mãos dadas, é importante saber 
que, quando os escritórios de uma 
empresa de navegação foram piratea-
dos, significa que os navios da empre-
sa também estão comprometidos.”
Emergiu na cimeira que muitos siste-
mas a bordo são baseados ainda em 
sistemas operativos velhos, tais como 
Windows XP, Windows 7, ou Linux-
-sistemas projetados e manufaturados 
sem consideração da ciberameaça. 
Que muitos destes sistemas perma-
necem desprotegidos com sistemas 
críticos de informática e OT com fre-
quência usando a mesma ligação à In-
ternet foi uma preocupação significa-
tiva levantada por Elisa Cassi gerente 

de produto, Cibersegurança da Lloyd’s 
Register.
“...os sistemas de controle industrial 
ainda podem ser executados em re-
des separadas, mas o verdadeiro 
isolamento físico está se tornando a 
exceção em vez da norma. Mesmo 
sem conexão direta, o malware pode 
colmatar as redes Air-gapped explo-
rando a atividade humana e o erro do 
operador. “
O diretor executivo da Templar, 
MCERT Chris Gibson, disse que 47% 
dos tripulantes do navio foram detec-
tados, com sistemas IT e OT “muito 
vulneráveis ao ataque”.
“o setor marítimo é uma pedra an-
gular de um moderno e digitalizado 
mundo, mas permanece vulnerável a 
ataques cibernéticos.”
Reconhecendo a introdução de legisla-
ção e directrizes concebidas para aju-
dar a salvaguardar a indústria contra a 
intrusão cibernética, como por exem-
plo as regras gerais de protecção de 
dados da Europa, TSMA3 e MSC.428 
(98) da IMO, que será incluída no Có-
digo ISM, ele disse que permanecem 
uma série de desafios da indústria ma-
rítima. Ele insinuou que a sua natureza 
fragmentada, de custo-consciente e 
natureza competitiva pode tornar a in-
dústria marítima um alvo atractivo para 
os piratas informáticos.
Gibson, Sela, Cassi e outros, falando 
no evento, todos exortaram a indús-
tria a avaliar as suas capacidades de 
resposta. Cassi disse: “quanto mais 
cedo a detecção do ponto na cadeia, 
maior a chance de que o centro de 
operações do navio será capaz de 
identificar a atividade maliciosa, con-
tê-la e impedi-la de se espalhar late-
ralmente.”
Foi também sugerido que a indústria 
implementasse um esquema anônimo 
de relatório de ciber-ataque e conside-
rasse a criação de uma carta marítima 
de confiança para estabelecer proto-
colos de toda a indústria para lidar 
com a ameaça. 

A maioria de brechas da cibersegurança do navio são consequência de 
erro humano, mas podem facilmente ser evitadas implementando tec-
nologias de ponta e políticas para impedir que a tripulação inadvertida-
mente infectem os sistemas de bordo. Essa foi uma das principais con-
clusões retiradas de uma importante conferência sobre cibersegurança 
marítima realizada em Londres recentemente e em que os delegados 
foram informados das consequências potencialmente catastróficas 
quando as tecnologias operacionais são pirateadas.
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A FALTA DE LIGAÇÃO À INTERNET NO MAR CAUSA 
ANGÚSTIA EMOCIONAL AOS MARÍTIMOS

O 
estudo Navigating Everyday 
Connectivities at Sea com-
pilado por pesquisadores 
da Sailors’ Society, do for-

necedor de sistemas de satélite Inmar-
sat, da Royal Holloway da Universida-
de de Londres, examinou o efeito que 
o acesso digital limitado ou inexisten-
te tem sobre os maritimos.
O relatório, baseado em resultados de 
um estudo de dez dias, com maritimos 
trabalhando a bordo de dois navios 
porta-contentores, um com recursos 
NET/Wi-Fi a bordo e outro sem esses 
recursos, analisou como os maritimos 
usam os telemóveis e outros dispositi-
vos digitalmente habilitados nas suas 
vidas diárias durante longos períodos 
no mar, bem como as oportunidades 
e os riscos que esse uso introduz.
O relatório mostrou que o acesso à 
NET/Wi-Fi a bordo de navios - mesmo 
que limitado - ajudou a reduzir algu-
mas das tensões emocionais que ad-
vêm da separação das famílias. 
No entanto, a pesquisa também mos-
trou que onde havia limites semanais 
de conectividade, isso forçou os ma-
rítimos a racionar a sua disponibilida-
de para determinados períodos ou a 

priorizar contacto com os amigos. 
Restringir o uso igualmente significou 
que, como as questões domésticas 
não poderiam ser resolvidas imediata-
mente ou em tempo real, o stress e 
a ansiedade sobre o pessoal aumen-
tavam.
Na sua intervenção o Dr. Rikke Bjerg 
Jenson, um dos principais investiga-
dores da Royal Holloway, da Univer-
sidade de Londres, disse: “...a conec-
tividade digital no mar tem sido um 
dos principais pontos de discussão da 
década na indústria marítima, a qual 
tem sido lenta a adoptar tecnologias 
que permitam melhorar a conectivi-
dade em toda a frota comercial do 
mundo... “, “...embora vários estudos 
tenham usado pesquisas para tentar 
estabelecer a taxa dessas melhorias 
e suas implicações abrangentes, ne-
nhum – que seja do nosso conheci-
mento - tomou como ponto de par-
tida observações do comportamento 
das tripulações e/ou conversas com os 
marítimos.”
“...Este estudo oferece informações 
valiosas sobre o enorme impacto 
que a conectividade pode ter sobre o 
bem-estar dos marinheiros, que é de 
grande importância para a indústria 
marítima. Todos nós temos o dever 
de cuidar daqueles que são a base 
de nossos negócios – e com a saúde 
mental desempenhando um papel 
fundamental nas suas capacidades 
de tomada de decisão, se negligen-
ciarmos esse dever, as conseqüências 
podem ser mortais e dispendiosas. 

“ afirmou o CEO da Sailors’ Society, 
Stuart Rivers.
Por seu lado a Inmarsat, através Drew 
Brandy, Vice-Presidente Senior Estratégia 
de Mercado Marítimo em Inmarsat afir-
mou “...com 1,65 milhões de marinhei-
ros empregados no mar numa indústria 
responsável pelo transporte de 90% do 
total do comércio global, a melhoria da 
eficiência operacional é impactada pelo 
bem-estar da tripulação; o bem-estar da 
tripulação é, portanto, da preocupação 
econômica global “, mais dizendo “em 
termos de sustentabilidade futura, a in-
dústria precisa considerar as expectativas 
significativas da próxima onda de talento 
para a indústria que vai ver o acesso à 
NET como um fator importante para as 
suas decisões de carreira.”
Curiosamente, o relatório vem contra-
riar a crença há muito instalada de que 
a conectividade a bordo interrompe 
o trabalho e os padrões de descanso. 
Verificou-se que se o único método 
de envolver digitalmente com redes 
de familiares e amigos for através dos 
telemóveis pessoais, os marítimos irão 
ligar-se quando o navio entrar dentro 
do alcance do sinal móvel, indepen-
dentemente da hora do dia, fatores ex-
ternos, trabalho ou horas de descanso.
O relatório também indicou que haver 
ligação à Internet a bordo é um “factor 
significativo” durante o processo de re-
crutamento. Os jovens – que foram cria-
dos com conectividade constante – po-
dem considerar que a ligação à Internet 
é um direito humano básico. 

In MEM 

Um relatório da indústria 
marítima indicou que os ma-
rítimos podem ser afetados 
emocionalmente pela indis-
ponibilidade ou acesso limi-
tado a uma ligação à Inter-
net a bordo dos navios.
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R
ealizou-se no dia 5 de Junho de 
2018 o 2º Encontro Anual dos 
Alumni-Associação dos Antigos 
Alunos da Escola Náutica Infante 

D. Henrique. O Encontro realizou-se a 
bordo do N/M Opera e o evento acon-
teceu enquanto o Navio efectuava um 
passeio no Tejo dando a oportunidade 
de observar Lisboa a partir do rio.
O evento foi bastante concorrido (cerca 
de 140 participantes) destacando-se a 
presença de convidados especiais (Direc-
tor Geral da Politica do Mar, Presidente 
da Escola Náutica, Comandante da Es-
cola Naval, Administração Grupo Sousa, 
Administração Grupo ETE, etc…).

PRÉMIO CARREIRA

Procedeu-se à entrega do Prémio 
Carreira ENIDH 2018 ao Engº Manuel 
Eduardo Viana do Couto, tendo sido 
Presidente do Júri o Sr VALM Alexan-
dre da Fonseca. O Prémio Carreira 
ENIDH tem o Alto Patrocínio de SExa 
a Sra Ministra do Mar.
Intervieram neste Encontro o Pre-
sidente dos Alumni, Engº Rui Reis 
que na sua nota de Abertura, e para 
além de referir as acções efectuadas 
ao longo do último ano, prometeu a 
realização de um Roteiro para o Cen-
tenário da ENIDH.

O VALM Alexandre da Fonseca apre-
sentou o Prémio Carreira e o premia-
do, Engº Viana do Couto, que agrade-
ceu a honra atribuída.
Fechou este Encontro o Sr Director 
Geral da Politica do Mar, Dr Ruben Ei-
ras, em representação de Sexa a Sra 
Ministra do Mar.  

2º ENCONTRO ANUAL ALUMNI
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T
omemos como caso de estudo 
a hipótese de sermos responsá-
veis por um Edifício, que possa 
ter um incêndio combatido por 

grandes volumes de água cujo escoa-
mento deverá ser prontamente assegu-
rado. Uma das obrigações legais a ser 
considerada na construção é a existên-
cia nos pisos enterrados de uma rede de 
caleiras ligadas por ralos aos coletores 
de águas residuais.
No cálculo a considerar em projeto 
deverá garantir-se que, além dos valo-
res debitados pelas redes de extinção 
automática ou pelas cortinas de água 
existentes, será igualmente acrescen-
tado o valor mínimo de 500 litros 
por minuto, que se estipulam como 
os provavelmente bombeados pelos 
meios de extinção manuais.
Nos espaços dedicados ao estaciona-
mento de viaturas prever-se-á um mí-
nimo de um ralo por cada 40 veículos 
potencialmente ali parqueados.  Outro 
cuidado a ter em conta é a prevenção 
da possibilidade de escorrimento de 
águas através das rampas dos pisos en-
terrados ou para as escadas de ligação 
entre eles, através da criação de um 
declive mínimo de 2% nas zonas de 
transição.
A água derramada nos pisos enterrados 
deve ser conduzida para fossas de re-
tenção de líquidos inflamáveis ligadas 
a caixas de visita e estas ao coletor de 
rede pública de águas residuais. Essas 
fossas devem ter uma capacidade cal-
culada para armazenar os caudais atrás 
considerados durante o período de uma 
hora. Nos pisos enterrados dos parques 
de estacionamento as ter uma capaci-
dade não inferior a 0,5 m3 por cada 1 
000 m2 ou fração do maior comparti-
mento corta-fogo.
As lamas e líquidos inflamáveis retidos 
nas fossas devem ser retiradas com a 
frequência necessária para manter o 

bom funcionamento da instalação e ser 
sujeitos a tratamento adequado.
Independentemente do tipo de utiliza-
ção para que são construídos, os Edifí-
cios em que as categorias de risco de 
incêndio sejam mais relevantes devem 
ter um posto destinado a centralizar 
toda a informação de segurança e os 
meios principais de receção e difusão de 
alarmes e de transmissão do alerta, bem 
como a coordenar os meios operacio-
nais e logísticos em caso de emergên-
cia. Esse posto de segurança pode ser 
estabelecido na receção ou na portaria, 
desde que localizado junto a um acesso 
principal, sempre que possível em local 
com ingresso reservado e resguardado 
ou protegido do fogo.
No caso de existirem espaços afetos a 
mais do que uma utilização-tipo num 
mesmo edifício ou recinto, pode exis-
tir um único posto de segurança para 
a globalidade dos seus espaços, desde 
que seja possível individualizar a super-
visão, comando e controlo para cada 
uma delas.
Em utilizações-tipo que contemplem 
pessoas acamadas ou crianças, ou dor-
midas, o posto de segurança deve ser 
considerado um local de risco muito 
elevado, possibilitando comunicação 
oral dali com todos os pisos, zonas de 
refúgio, casas de máquinas de elevado-
res, compartimentos de fontes centrais 
de alimentação de energia elétrica de 
emergência, central de bombagem para 

serviço de incêndios, ascensores e átrios 
de acesso, garantida através de meios 
distintos das redes telefónicas públicas.
Nesse posto deve existir um chaveiro 
de segurança contendo as chaves de 
reserva para abertura de todos os aces-
sos do espaço que serve, bem como 
dos seus compartimentos e acessos a 
instalações técnicas e de segurança, 
com exceção dos espaços no interior 
de fogos de habitação. Outro requisito 
obrigatório é o de um exemplar do pla-
no de prevenção e do plano de emer-
gência interno.
Sempre que um posto de segurança 
sirva diversos edifícios afetos a uma 
dada utilização-tipo, gerida pela mes-
ma entidade, devem existir meios de 
comunicação oral entre o posto de se-
gurança e as receções ou portarias dos 
restantes edifícios, garantidos através 
de meios distintos das redes telefóni-
cas públicas.
Como instalações acessórias a conside-
rar em edifícios estão os para-raios e 
a sinalização ótica para a aviação. No 
primeiro caso essa instalação é obriga-
tória para todos os edifícios em relação 
aos quais as descargas atmosféricas 
constituem um risco significativo de 
incêndio. No segundo caso a obrigato-
riedade da instalação diz respeito aos 
edifícios com altura superior a 28 m, 
que possuam posição dominante na 
volumetria urbana ou natural envol-
vente. 

Regulamento técnico de segurança contra incêndio em edifícios 

DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DA EXTINÇÃO 
DE INCÊNDIOS, POSTOS DE SEGURANÇA 				 
E INSTALAÇÕES ACESSÓRIAS
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A CORROSÃO SECA DOS METAIS

Q
uando um metal é co-
locado numa atmosfera 
gasosa, há  adsorção do 
gás à superfície - ou seja 

há adesão de moléculas do fluido à 
superfície sólida - de acordo com a 
variação das condições em que ela 
se verifica: a baixas temperaturas, há 
adsorção física, caracterizada pela 
fixação de oxigênio molecular atra-
vés das forças de Van der Waals; em 
temperaturas intermédias e altas, 
essa adsorção é caracterizada pela 
ligação de átomos ou iões à super-
fície do metal com o surgimento de 
fortes ligações do tipo iónico.
Em condições de oxidação muito 
suaves, o óxido forma-se em sítios 
muito específicos da superfície do 
metal. Ocorre aquilo que se desig-
na por germinação. Nesse processo 
cumprem-se três etapas: 
- �o período de incubação, durante 

o qual é formada uma película pri-
mária policristalina, que consiste 
em microcristais orientados alea-
toriamente. No final deste período 
existem núcleos monocristalinos 
cuja morfologia e número depen-
dem da orientação cristalográfica 

do metal. Esse número aumenta 
quando a temperatura diminui e 
quando a pressão aumenta.

- �o período de crescimento lateral 
dos germes, que acabarão por co-
brir toda a superfície.

- ��e, finalmente, o período de cresci-
mento uniforme do óxido.

Existem duas propostas de explica-
ção para interpretar as causas da lo-
calização de germes: 

- �a germinação “heterogénea”, na 
qual a taxa de reação é acelerada 
na vizinhança de defeitos físicos 
ou químicos (a sulfitação de cobre 
fornece um exemplo a favor desta 
interpretação); 

- �a germinação “homogénea”, ob-
servada em altas temperaturas 
para metais com poucos defeitos.

Uma orientação particular (epitaxia) 
associada a uma maior perfeição da 
rede favorece o desenvolvimento 
preferencial dos cristalinos da pelícu-
la primária que têm essa orientação.
Após a adsorção irreversível forma-
-se uma película de óxido na superfí-

cie do metal, cuja espessura aumenta 
com o tempo. Quando isso ocorre en-
tre alguns centésimos e alguns déci-
mos de mícron, observa-se uma colo-
ração suscitada por um fenômeno de 
interferência dos raios de luz refletidos 
na superfície do óxido e na interface 
óxido-metal. A espessura da película 
depende da orientação cristalográfica 
do metal: é o crescimento epitaxial.
Quando a espessura da camada de 
óxido é superior a 1 mícron, a evo-
lução da corrosão é diferente da que 
foi anteriormente prevista. A taxa 
de crescimento do óxido depende 
da difusão através dele, difusão que 
garante o contato entre o gás cor-
rosivo e o metal. A oxidação tende, 
em muitos casos, a tornar-se inde-
pendente das reações nas interfa-
ces. Em função do metal ter um ou 
mais estados de oxidação, o óxido 
é composto por uma única camada 
ou várias camadas. Muitas vezes, se-
gundo a teoria, observa-se a lei de 
crescimento parabólico. A constan-
te de velocidade k aumenta com a 
temperatura de acordo com a lei:
k =  k0 exp (– Q/RT),  em que Q é 
a energia de ativação do fenômeno.
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Muitos parâmetros, em particular as 
propriedades mecânicas relativas ao 
metal e ao óxido, afetam a morfologia 
das películas espessas. Em muitos ca-
sos, estas apresentam deficiências: fis-
suras, poros, cavidades, descolamentos 
e pústulas. Esses defeitos, que pertur-
bam os mecanismos de crescimento 
levam a modificações importantes, 
como as encontradas na prática nas 
camadas de calamina, que são bastan-
te diferentes das camadas ideais.
Do ponto de vista prático, foram de-
senvolvidas muitas ligas com boas 
propriedades mecânicas e boa resis-
tência à corrosão. Seria satisfatório 
prever os efeitos de uma adição de 
metal nas características da resistên-
cia à corrosão de uma liga sob de-
terminadas condições. No caso da 
oxidação, por exemplo, o aumento 
ou diminuição do número de defei-
tos pode ser avaliado quando um ião 
estranho é introduzido no óxido, o 
que corresponde a uma aceleração 
ou desaceleração da oxidação. (Teo-
ria de Wagner-Hauffe). Mas, em mui-
tos casos, tal teoria não se aplica. De 
facto, o problema da corrosão das 
ligas é muito complexo e delicado, 
pois devem ser levados em consi-
deração parâmetros tão relevantes 
quanto difíceis de detalhar: 

- �as afinidades específicas dos ele-
mentos que formam a liga em rela-
ção aos gases, que a afetam; 

- �as taxas de difusão desses elemen-
tos no produto de corrosão e a taxa 
de difusão do gás na liga; 

- �a solubilidade dos elementos da 
liga na camada corroída.

Para combater eficazmente a corro-
são seca, podem ser utilizados reves-
timentos metálicos. O revestimento 
ideal deve ter como características 
que: 

- �seja inativo em relação aos gases; 

- �tenha boa ductilidade; 

- �tenha boa adesão independente-
mente das variações de tempera-
tura; 

- �não forme por difusão com o subs-
trato uma subcamada frágil; 

- �seja reparável em caso de deterio-
ração acidental; 

- resista à erosão.
 
Como não há nenhum revestimento 
que satisfaça todas essas qualidades 
de uma só vez, é necessário encon-
trar uma solução de compromisso. 
Vários métodos foram desenvolvidos 
entre os quais podem ser menciona-
dos como exemplos a imersão num 
metal líquido (aluminização), a de-
posição eletrolítica seguida de difu-
são térmica (Ni e Cr), a cimentação 
em fase gasosa (Cr ou Si em ferro), 
a projeção a quente, ou schoopage 
(Al, Ni), ou o processo termoquími-
co Galmiche-O.N.E.R.A. (para pás de 
turbinas a gás).
Os materiais cerâmicos (óxidos, ni-
tretos, carbonetos) também são usa-
dos ​​como revestimentos. Estes são 
obtidos, quer por projeção a quente 
(especialmente usando o maçarico 
de plasma), ou por oxidação de um 
depósito de metal, ou por oxidação 
de um dos elementos da liga. As-
sim, no caso dos aços inoxidáveis, o 
crómio oxida de forma a criar uma 
camada protetora que consiste em 
Cr2

O
3
. 




